
ARIE RIACHO DA MATINHA 

– JUSTIFICATIVA DE AMPLIAÇÃO DA ÁREA PROPOSTA – 

 

O município do Crato é considerado uma área de extrema importância biológica, 

pois apresenta alta riqueza de espécies e endemismo com presença de espécies ameaçadas 

(SILVA et al., 2017). Conta com sete Unidades de Conservação (UC), dentre elas a 

REVIS Soldadinho-do-araripe, criada recentemente na encosta da Chapada do Araripe e 

que faz sobreposição e/ou conexão direta com as outras seis UCs: Área de Proteção 

Ambiental Chapada do Araripe, Floresta Nacional do Araripe-Apodi, Reserva Particular 

do Patrimônio Natural (RPPN) Araçá, RPPN Oásis Araripe, RPPN Oásis Araripe 2 e o 

Parque Estadual Sítio Fundão (este último conectado através de um corredor ecológico 

ao REVIS). 

As rochas sedimentares que originaram a estrutura tabular da Chapada do Araripe 

são dispostas em camadas quase horizontais, com uma leve inclinação para o lado 

cearense onde as águas pluviais se infiltram e ressurgem em nascentes na encosta dando 

origem aos riachos que drenam a área formando os brejos (BARROS, 1964). Essas fontes 

existentes são grandes responsáveis por manter o abastecimento de água da região do 

Cariri, mas sofrem intensas pressões antrópicas que reduzem a vazão das águas, além de 

desmatamento total no local da fonte e o encanamento desde a nascente (ICMBIO, 2011). 

O Granjeiro destaca-se como um dos principais brejos do Cariri por dar origem a diversos 

cursos d’água (BARROS, 1964), dentre eles os rios Saco e Lobo. 

A nova área proposta para a criação da ARIE Riacho da Matinha contempla uma 

área de 817 hectares (Anexo I), estruturada com base no Parque do Rio Saco Lobo e áreas 

florestadas interligadas, considerando o fluxo hídrico da região do Granjeiro, iniciando 

em conectividade direta com a REVIS Soldadinho-do-araripe seguindo até as mediações 

do Riacho da Matinha. De acordo com a base do CAR disponibilizada em 09 de setembro 

de 2020, nesta área há, pelo menos, 58,8 hectares de Reserva Legal cadastrada e 37 

hectares de Áreas de Preservação Permanente (APPs). 

Contempla regiões alagáveis com pontos em processo de erosão que podem vir a 

assorear os rios Saco e Lobo. Situa-se na Zona Especial Ambiental 6 (ZEA 6 – Parque do 

Rio Saco Lobo) criada pela Lei Municipal 2590/2009. As ZEA são áreas sensíveis, de 

interesse ambiental e de proteção de recursos hídricos incidentes no território da cidade 

do Crato. Porém, são passíveis de desafetação, o que as tornam vulneráveis à especulação 

imobiliária. Logo, a construção de casas e ruas leva à impermeabilização do solo 



impossibilitando a recarga do aquífero e ainda, assoreamento de rios devido às ocupações 

irregulares. Fatores estes que ocasionam a destruição e fragmentação de habitats que são 

as principais causas da perda da biodiversidade (RICKLEFS; RELYEA, 2016).  

Em observações episódicas na nova área proposta, foi possível observar 93 

espécies da fauna (Anexo II). Quanto à flora foi possível observar 31 espécies, 

distribuídas nas famílias Anacardiaceae, Arecaceae, Bignoniaceae, Chrysobalanaceae, 

Cleomaceae, Euphorbiaceae, Fabaceae, Heliotropiaceae, Lamiaceae, Malvaceae, 

Myrtaceae, Olaceae, Polygonaceae, Rhamnaceae, Rubiaceae, Sapindaceae, Solanaceae, 

Urticaceae (Anexo III). Importante ressaltar que a diversidade de espécies da área está 

subestimada por não ter sido realizado um levantamento adequado da fauna e da flora, 

funcionando apenas como um ilustrativo de potencialidades de espécies. 

A área contempla uma diversidade de microhábitats, o que pode contribuir para 

abrigar uma elevada riqueza de espécies e minimizar os efeitos de borda, possibilitando 

populações a longo prazo (PRIMACK; RODRIGUES, 2001). Além do que a criação da 

ARIE Riacho da Matinha com uma real conectividade com outras UCs, considerando a 

área limite com o REVIS Soldadinho-do-araripe pode contribuir para amenizar a 

expansão de imóveis no limite inferior com a mata úmida.  

Desta forma, visando a conservação da natureza, a proteção de Zonas Especiais e 

dos recursos hídricos além de possibilitar a conectividade entre as UCs, propomos a 

ampliação da área de criação da ARIE Riacho da Matinha que representa uma garantia 

de proteção e possível refúgio da biodiversidade. 

A ampliação da área proposta da UC se justifica ainda pela possibilidade de 

apresentar a comunidade uma maior amostra da biodiversidade e habitats, sendo de fácil 

acesso à população, por ser próxima à zona urbana, dando a possibilidade de 

desenvolvimento de atividades de educação ambiental, assim como a sensibilização de 

grupos sociais, contato com a natureza e realização de atividades físicas, de ecoturismo e 

contemplação da natureza (PELLIN et al., 2014). 

 

Crato, 20 de setembro de 2020. 

 

BiodiverSe – Associação para Pesquisa e Conservação da Biodiversidade do 

Semiárido 
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ANEXO I – MAPA: PROPOSTA DE CRIAÇÃO DA ARIE RIACHO DA MATINHA COM CONECTIVIDADE COM OUTRAS UCs 

 

LEGENDA: Linha vermelha: Proposição de limites para a criação da ARIE Riacho da Matinha; 

Linha amarela: limites da APA Chapada do Araripe segundo portal eletrônico do ICMBio com exclusão de área urbana (delimitado pela linha 

preta) determinada em seu decreto de criação; 

Linha branca: limites da FLONA Araripe-Apodi; 

Linha lilás: limites do REVIS Soldadinho-do-araripe; 

Linha laranja: limites das RPPNs Araçá, Oásis Araripe e Oásis Araripe II; 

Linha azul: limites do PARES Sítio Fundão.



ANEXO II – FAUNA 

FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

Ardeidae   

 Tigrissoma lineatum Socó-boi 

 Bulbucus ibis Garça-vaqueira 

Cathartidae   

 Cathartes aura Urubu-de-cabeça-vermelha 

 Coragyps atratus Urubu-de-cabeça-preta 

Acciptriforme   

 Geranospiza caerulescens Gavião-pernilongo 

 Rupornis magnirostris Gavião-carijó 

Falconidae   

 Falco sparverius Quiriquiri 

 Caracara plancus Carcará 

Aramidae   

 Aramides cajanea Saracura-três-potes 

Charadriidae   

 Vanellus chilensis Quero-quero 

Columbidae   

 Columbina talpacoti Rolinha-caldo-de-feijão 

 Columbina picui Rolinha-branca 

 Leptotila verreauxi Juriti 

Psittacidae   

 Forpus xanthopterygius Tuim 

Cuculidae   

 Piaya cayana Alma-de-gato 

 Crotophaga ani Anu-preto 

 Guira guira Anu-branco 

Stringidae   

 Megascops choliba Corujinha-do-mato 

 Athene cunicularia Coruja-do-mato 

Apodidae   

 Chaetura meridionalis Andorinhão-do-temporal 

 Tachonis squamata Andorinhão-do-buriti 

Trochilidae   

 Phaethornis pretrei Rabo-branco-acanelado 

 Chlorostilbon lucidus 
Besourinho-de-bico-

vermelho 

 Eupetomena macroura Beija-flor-tesoura 

Trogodidae   

 Trogon curucui 
Surucuá-de-barriga-

vermelha 

Galbulidae   

 Galbula ruficalda Ariramba-de-cauda-ruiva 

Picidae   



 Picumnus limae Pica-pau-anão-da-caatinga 

 Veniliornis passerinus Picapauzinho-anão 

Thamnophilidae   

 Formicivora melanogaster 
Formigueiro-de-barriga-

preta 

 Herpsilochmus atricapillus Chorozinho-de-chapéu-preto 

 Sakesphorus cristatus Choca-do-nordeste 

 Thamnophilus pelzelni Choca-do-planalto 

 Taraba major Choró-boi 

Dendrocolaptidae   

 Sittasomus griseicapillus Arapaçu-verde 

Furnariidae   

 Furnarius figulus Casaca-de-couro-da-lama 

 Sinallaxys frontalis Petrim 

Tityridae   

 Myiobius atricaudus 
Assanhadinho-da-cauda-

preta 

Pipridae   

 Neopelma pallescens Fruxu-do-cerradão 

 Antilophia bokermanni Soldadinho-do-araripe 

Rynchocyclidae   

 Torirostrum cinereum Ferreirinho-relógio 

Tyrannidae   

 Phyllomyias fuscatus Piolhinho 

 Myiarchus ferox Maria-cavaleira 

 Pitangus sulphuratus Bem-te-vi 

 Myiodynastes maculatus Bem-te-vi-rajado 

 Myiozetetes similis 
Bem-te-vi-de-penacho-

vermelho 

 Tyrannus malencholicus Suiriri 

 Megarynchus pitangua Neinei 

 Fluvicola nengeta Lavadeira-mascarada 

Corvidae   

 Cyanocorax cyanopogon Cancão 

Hirundinidae   

 Stelgidopteryx ruficollis Andorinha-serradora 

 Progne chalybea Andorinha-doméstica-grande 

Troglodytidae   

 Troglodytes musculus Garrincha 

 Pheugopedius genibarbis Garrinchão-pai-avô 

Polioptilidae   

 Polioptilia plumbea 
Balança-rabo-de-chapéu-

preto 

Turdidae   

 Turdus rufiventris Sabiá-laranjeira 



 Turdus leucomelas Sabiá-barranco 

 Mimus saturninus Sabiá-do-campo 

Coerebidae   

 Coereba flaveola Cambacica 

Thraupidae   

 Nemosia pileata Saíra-de-chapéu-preto 

 Tangara sayaca Sanhaçu-cinzento 

 Tangara palmarum Sanhaçu-do-coqueiro 

 Chrisolampis pileatus Abre-e-fecha 

Emberizidae   

 Zonothrichia capensis Tico-tico 

 Sicalis flaveola Canário-da-terra 

Icteridae   

 Molothrus bonariensis Vira-bosta 

 Arremon taciturnus Tico-tico-de-bico-preto 

Paluridae   

 Myiothlypis flaveola Canário-do-mato 

 Basileuterus culicivorus Pula-pula 

Fringillidae   

 Euphonia chlorotica Fim-fim 

Estrildidae   

 Estrilda astrild Bico-de-lacre 

Passeridae   

 Passer domesticus Pardal 

 
OUTROS GRUPOS 

 

FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

Callitrichidae Callithrix jacchus Sagui 

Teiidae Ameiva ameiva Bico-doce 

Tropiduridae Tropidurus semitaeniatus Lagarto-de-parede 

 Tropidurus hispidus Calango 

Boidae Boa constrictor Jiboia 

Bufonidae Rhinella jimi Cururu 

Odontophynidae Proceratophrys ararype  Sapo-boi-do-araripe 

Emballonuridae 
Saccopteryx leptura (Schreber, 

1774) 
 

Phyllostomidae 
Micronycteris megalotis (Gray, 

1842) 
 

 
Phyllostomus discolor (Wagner, 

1843) 
 

 
Phyllostomus hastatus (Pallas, 

1767) 
 

 Anoura geoffroyi Gray, 1838  

 
Glossophaga soricina (Pallas, 

1766) 
 



 

Carollia perspicillata (Linnaeus, 

1758) 

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 

 

 Artibeus planirostris (Spix, 1823)  

 
Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 

1810) 
 

 Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1810)  

 
Uroderma magnirostrum Davis, 

1968 
 

Natalidae Natalus macrourus (Gervais, 1856) 
Lista Vermelha como 

ameaçado - VU 

Molossidae 
Nyctinomops laticaudatus (É. 

Geoffroy, 1805) 
 

Vespertilionidae 
Lasiurus blossevillii ([Lesson, 

1826]) 
 

 Lasiurus ega (Gervais, 1856)  

 
Myotis lavali Moratelli, Peracchi, 

Dias & Oliveira, 2011 
 

 

  



ANEXO III – FLORA 

 

FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

Anacardiaceae   

 Anacardium occidentale L. Cajueiro 

Arecaceae   

 Acrocomia aculeata (Jacq.) 

Lodd. ex Mart. 

Macaúba 

 Maritia flexuosa L. Buriti 

Bignoniaceae   

 Handroanthus impetiginosus 

(Mart. Ex DC.) Mattos 

Ipê-roxo 

 Handroanthus serratifolius 

(Vahl) S. Grose 

Ipê-amarelo 

 Jacaranda brasiliana (Lam.) 

Pers 

Jacarandá 

Chrysobalanaceae   

 Licania tomentosa (Benth.) 

Fritsch 

Oiti 

Cleomaceae   

 Tarenaya spinosa (Jacq.) Raf. Mussambê 

Euphorbiaceae   

 Croton blanchetianus Baill. Marmeleiro 

Fabaceae   

 Anadenanthera colubrina 

(Vell.) Brenan 

Angico 

 Myracrodruon urundeuva M. 

Allemão 

Aroeira 

 Bowdichia virgilioides Kunth  Sucupira 

 Hymenaea courbaril L.  Jatobá 

 Bauhinia cheilantha (Bong.) 

Steud. 

Mororó 

 Mimosa caesalpiniifolia Benth. Sabiá 

 Mimosa tenuiflora (Wild.) Poir. Jurema-preta 

 Enterolobium contortisiliquum 

(Vell.) Morong 

Timbauba 

 Senegalia tucumanensis 

(Griseb.) Seigler & Ebinger 

Unha-de-gato 

 Senna sp.  

 Inga ingoides (Rich.) Willd. Ingá 

Heliotropiaceae   

 Heliotropium elongatum 

(Lehmann) I.M Johnston 

Crista-de-galo 

Lamiaceae   

 Rhaphiodon echinus Schauer Betonica 

Malvaceae   

 Guazuma ulmifolia Lam. Mutamba 

Myrtaceae   

 Myrcia sp. Murta 



Olaceae   

 Ximenia americana L. Ameixa 

Polygonaceae   

 Triplaris gardneriana Wedd. Pau-formiga 

Rhamnaceae   

 Ziziphus joazeiro Mart. Juazeiro 

Rubiaceae   

 Tocoyena formosa (Cham. & 

Schltdl.) K.Schum. 

Jenipapinho 

Sapindaceae   

 Magonia pubescens A.St.-Hil. Tingui 

Solanaceae   

 Solanum sp. - 

Urticaceae   

 Cecropia pachystachya Trécul Toré 

 


